
 

  

TWK10®  

 

O PRIMEIRO PROBIÓTICO DE PRECISÃO EIXO INTESTINO-MÚSCULO  

  
Grau: Farmacêutico ( )  Alimentício (X)  Cosmético ( )  Reagente P.A. ( )  

   

Uso: Interno (X)  Externo ( )   

   

Correção: de acordo com o teor do laudo 

 

  

Desempenho funcional e sua ligação com a microbiota intestinal 

 

A capacidade funcional é um dos principais indicadores de saúde e qualidade de vida em 

adultos e idosos, pois reflete autonomia, mobilidade e eficiência nas atividades diárias. A 

literatura descreve que a função muscular atinge seu pico por volta dos 30 anos e permanece 

relativamente estável até a quinta década de vida. A partir desse ponto, inicia-se um declínio 

progressivo: entre 50 e 70 anos, a força muscular diminui aproximadamente 15% por 

década, e após os 70 anos essa perda pode chegar a 30% a cada dez anos. Esse declínio é 

multifatorial, mas está fortemente associado à perda de massa muscular, seja por atrofia, 

seja pela redução do número e da qualidade das fibras musculares. 

 

Nos últimos anos, evidências emergentes têm revelado que a microbiota intestinal 

desempenha um papel significativo na manutenção da massa e da função muscular. Através 

da modulação da inflamação sistêmica, do metabolismo energético, da imunidade e da 

sensibilidade à insulina, a microbiota pode influenciar diretamente tanto o anabolismo quanto 

o catabolismo muscular. Assim, intervenções que atuam nesse eixo podem representar uma 

estratégia relevante para retardar o declínio funcional associado ao envelhecimento. 

 

 

O eixo intestino -músculo e sua relação com a composição corporal  

  

Avanços recentes na biologia integrativa demonstram que a microbiota intestinal mantém 

comunicação constante com o sistema muscular, estabelecendo o chamado eixo intestino-

músculo. Esse eixo representa um conjunto de interações metabólicas, endócrinas, neurais 

e imunológicas que conectam o trato gastrointestinal aos tecidos musculares, regulando 

digestão, disponibilidade energética, metabolismo dos nutrientes e função contrátil. 

 

Um dos mecanismos centrais dessa comunicação é a produção de ácidos graxos de cadeia 

curta (AGCC), acetato, propionato e butirato, gerados pela fermentação de fibras pela 

microbiota. Esses metabólitos exercem efeitos regulatórios relevantes sobre o metabolismo 

muscular e da gordura, contribuindo para maior eficiência energética, redução da inflamação 

e melhora do ambiente metabólico. Modelos animais tratatos com antibióticos demonstram 

claramente essa relação: a redução da microbiota leva à queda nos níveis de AGCC, piora da 

performance física e queda da resistência ao exercício; a reposição desses metabólitos 

restaura o desempenho, evidenciando seu papel funcional. 

 

Embora os mecanismos exatos ainda estejam sendo elucidados, diversos caminhos 

fisiológicos já foram identificados como mediadores da relação entre a microbiota e a saúde 

muscular, incluindo: 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

• Absorção e biodisponibilidade de nutrientes 

Um intestino saudável é essencial para a absorção adequada de aminoácidos, vitaminas, 

minerais e energia, elementos fundamentais para a manutenção e o crescimento da massa 

muscular. Alterações na microbiota podem comprometer a integridade da mucosa, reduzir a 

absorção de nutrientes e, consequentemente, contribuir para sarcopenia ou perda de massa 

magra. 

• Modulação da inflamação sistêmica 

 

Desequilíbrios da microbiota intestinal podem aumentar a permeabilidade intestinal e 

promover inflamação crônica de baixo grau. Esse estado inflamatório está diretamente 

relacionado à degradação proteica, diminuição da síntese muscular e resistência anabólica, 

fenômenos centrais no desenvolvimento da sarcopenia. 

• Sinalização hormonal e metabólica 

 

O intestino atua como um órgão endócrino, liberando hormônios e peptídeos reguladores, 

como GLP-1, PYY, gastrina e colecistocinina. Esses mediadores influenciam a digestão, o 

metabolismo energético e a sensibilidade à insulina, todos essenciais para a manutenção da 

função muscular. Além disso, alterações no eixo intestino–músculo podem impactar 

hormônios sistêmicos relacionados ao anabolismo, como insulina, testosterona e hormônio 

do crescimento. 

• Comunicação neural pelo sistema nervoso entérico 

 

O sistema nervoso entérico (SNE), frequentemente chamado de “segundo cérebro”, 

estabelece comunicação bidirecional com o sistema nervoso central. Essa via influencia 

motilidade intestinal, metabolismo e respostas neuromusculares. Disfunções na sinalização 

neural entre intestino e SNC podem afetar processos metabólicos essenciais ao músculo 

esquelético, contribuindo para perda de força e massa muscular. 

 

 

  

Figura 1. Eixo intestino-músculo: principais vias de comunicação 

 

 



 

 

 

 

 

 

Em conjunto, essas evidências demonstram que o eixo intestino–músculo é um determinante 

importante da saúde metabólica, da composição corporal e do desempenho funcional. 

Compreender e modular essa interação representa um caminho promissor para estratégias 

preventivas e terapêuticas voltadas à preservação da função muscular, especialmente em 

cenários de envelhecimento, perda de desempenho ou vulnerabilidade metabólica. 

 

 

TWK10® é uma cepa selecionada de Lactobacillus plantarum PS128, com genoma mapeado 

e elevada estabilidade originalmente isolada da acelga taiwanesa fermentada (kimchi). 

Trata-se de uma bactéria gram-positiva, não patogênica e heterofermentativa, amplamente 

reconhecida por sua presença natural em alimentos fermentados e no próprio trato 

gastrointestinal humano e animal. 

 

Apresentado na forma liofilizada em pó, TWK10® destaca-se como uma das cepas 

probióticas mais estudadas no contexto do eixo intestino–músculo, revelando impacto direto 

sobre a função muscular, metabolismo energético e composição corporal. 

 

Sua atuação vai além da simples modulação da microbiota: TWK10® influencia vias 

fisiológicas relacionadas à produção de energia, inflamação, síntese proteica e resistência 

muscular, fatores determinantes para a manutenção da capacidade funcional ao longo da 

vida. 

 

Com suporte científico crescente, TWK10® surge como uma solução inovadora para 

estratégias focadas em saúde muscular, vitalidade, desempenho e envelhecimento ativo, 

posicionando-se como um probiótico de nova geração com aplicações amplas e de alto 

impacto. 

 

 

 

Indicações 

 

TWK10® é indicado para adultos e idosos, treinados ou não, que desejam melhorar sua 

saúde muscular, desempenho físico e qualidade de vida. Seu uso é especialmente 

recomendado para: 

 

• Aprimorar a performance funcional muscular, favorecendo força, mobilidade e 

capacidade física geral; 

• Otimizar o rendimento em atividades de endurance, aumentando energia, 

resistência e eficiência durante o exercício; 

• Promover ganho de massa muscular e melhor resposta adaptativa ao treinamento; 

• Reduzir a fadiga durante e após a prática de atividade física, contribuindo para 

recuperação mais eficiente; 

• Auxiliar na manutenção e recuperação da massa e função muscular ao longo do 

processo de envelhecimento, podendo atuar como suporte em contextos de perda 

muscular relacionada à idade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Posologia 

 
A dose recomendada é de 30 a 90 bilhões de UFC/dia, devendo ser ajustada conforme o teor 

informado no laudo para determinar a quantidade exata em miligramas. 

 

Há um material complementar disponível com a explicação detalhada do cálculo. 

  

 

Certificações e prêmios 

 

TWK10® é um ingrediente Non-GMO, plant-based e Clean Label, desenvolvido com 

rigorosos padrões de qualidade e segurança. É um ativo natural, vegano, vegetariano, livre 

de glúten e livre de lactose, atendendo às demandas atuais por produtos puros, sustentáveis 

e de alta tolerabilidade. 

 

Possui certificação Halal e é isento de qualquer substância proibida pela Agência Mundial 

Antidoping (WADA), podendo ser utilizado com total segurança por atletas profissionais, 

praticantes amadores e indivíduos que necessitam de suplementação confiável para alto 

desempenho. 

 

Sua qualidade e inovação são reconhecidas internacionalmente: TWK10® é um ativo 

premiado globalmente, incluindo o título de “Sports Nutrition Ingredient of the Year” no 

NutraIngredients-USA Awards, consolidando-se como um dos probióticos mais eficazes e 

diferenciados para suporte ao desempenho físico, composição corporal e saúde muscular. 

 

 

Farmacotécnica 

 

TWK10® é um ativo higroscópico, portanto recomenda-se o uso de excipientes adequados 

para insumos com essa característica, conforme padronização da farmácia. 

Sugestão: excipiente DiluCap Hygro® e cápsula vegetal CleanLabel TSafe. 

 

Condições de armazenamento: 

  

Matéria-prima: temperatura de geladeira (4 a 8°C) 

Após manipulação: manter em temperatura ambiente (até 25°C), por até 3 meses, em local 

fresco, seco e protegido da umidade.  

 

Comprovação de eficácia  

 

Estudo pré-clínico 

 

Estudo de Chen et al. (2016) com 3 grupos de camundongos (placebo, tratamento e controle) 

por 6 semanas mostrou que grupo com ingestão de TWK10® apresentou aumento de massa 

muscular, diminuição de peso corporal, aumento de força, aumento de resistência durante 

exercício e, além de diminuição de níveis séricos de amônia, lactato, creatina quinase e 

glicose após desafio agudo de atividade física. A suplementação de TWK10® foi capaz de 

incentivar mecanismos de síntese muscular e diminuir os marcadores de degradação. (Figura 

2).  

  

 

 



 

 

 

 

 

  

Figura 2: Efeito da suplementação com TWK10® nos níveis de lactato (A), amônia (B) e 

creatina quinase (C).  

 

  

Estudos clínicos  
  

Em um ensaio clínico duplo-cego, randomizado e placebo-controlado, Huang et al. (2018) 

avaliaram os efeitos de TWK10® em 16 adultos saudáveis, divididos em dois grupos. Os 

participantes receberam 90 bilhões de UFC/dia durante 6 semanas e foram submetidos a um 

teste ergométrico até a exaustão. 

 

Os resultados foram expressivos: o grupo suplementado com TWK10® apresentou melhora 

de 75% na duração do teste de resistência, indicando importante aumento da capacidade 

aeróbia. Além disso, observou-se maior disponibilidade de glicose como substrato energético 

muscular, sugerindo melhoria na eficiência metabólica durante o exercício (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
  

                    
   



 

 

 

 

 

 

  

 
  

  

  
 

  

Figura 3. Efeito da suplementação de TWK10® no exercício de performance e disponibilidade 

de glicose sérica.  

  

  

Em um estudo clínico duplo-cego, randomizado e placebo-controlado, Huang et al. (2019) 

investigaram os efeitos de TWK10® em 54 adultos saudáveis, divididos em três grupos: 

placebo, 30 bilhões de UFC/dia e 90 bilhões de UFC/dia, durante 6 semanas. Os participantes 

foram submetidos a um teste ergométrico até a exaustão. 

 

Os dois grupos suplementados com TWK10® apresentaram redução da fadiga, menores 

marcadores de dano muscular induzido pelo exercício e aumento significativo do tempo até 

a exaustão (p ≤ 0,05), conforme ilustrado na Figura 4. 
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Além disso, a dose mais elevada (90 bilhões de UFC/dia) promoveu maior ganho de massa 

muscular, com incremento médio de 550 g, e redução de peso corporal em comparação ao 

grupo placebo, reforçando um efeito positivo sobre composição corporal. 

  

 

  

  

  

Figura 4. Efeito da suplementação de TWK10® no tempo de exaustão antes e depois da 

administração, e aumento de massa muscular. Diferença estatística significativa entre grupos 

TWK10®.  

  

  

Em um estudo clínico duplo-cego, randomizado, Lee et al. (2021) investigaram se a 

suplementação com TWK10® poderia aumentar a massa muscular e melhorar o 

desempenho funcional de idosos com fragilidade leve. Participaram 55 indivíduos, homens e 

mulheres, entre 55 e 85 anos, distribuídos em três grupos: placebo e dois grupos 

suplementados com 20 bilhões de UFC/dia ou 60 bilhões de UFC/dia, durante 18 semanas. 

 

A avaliação funcional incluiu testes amplamente utilizados em geriatria e desempenho 

motora: 

 

• Timed Up and Go (TUG), 

• Caminhada de 10 metros, 

• Teste de elevação da cadeira em 30 segundos (número máximo de repetições, 

indicador de força e resistência de membros inferiores). 
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Os resultados demonstraram que a suplementação com TWK10® apresentou tendência ao 

aumento da massa muscular de membros inferiores e melhora da função física, destacando-

se o ganho observado no teste de elevação da cadeira: os participantes suplementados 

apresentaram até 50% mais repetições, efeito perceptível a partir da sexta semana (Figura 

5). 

 

  

  
  

Figura 5. Efeito da suplementação de TWK10® no teste de elevação da cadeira por 18 

semanas.  

 

Em um estudo clínico recente (Lee et al., 2024), foram avaliados os efeitos de TWK10® 

sobre a modulação da microbiota intestinal e a absorção de aminoácidos durante a ingestão 

de proteína de ervilha, uma proteína vegetal conhecida por ter menor biodisponibilidade 

quando comparada às proteínas animais. Participantes adultos saudáveis receberam 

suplementação com TWK10® antes da ingestão de proteína vegetal, e múltiplos parâmetros 

metabólicos foram monitorados para compreender o impacto da cepa no aproveitamento 

proteico. 

 

Os resultados demonstraram que TWK10® promoveu modulação favorável da microbiota 

intestinal, aumentando a abundância de cepas benéficas associadas ao metabolismo de 

aminoácidos. Essa modulação refletiu diretamente na fisiologia muscular: observou-se maior 

absorção e maior disponibilidade plasmática de aminoácidos essenciais, sugerindo melhora 

da eficiência digestiva e do aproveitamento da proteína ingerida. 

 

Além disso, o estudo evidenciou que TWK10® potencializa o metabolismo energético 

intestinal, aumentando a produção de metabólitos relacionados à síntese proteica e ao 

desempenho muscular. De forma geral, o TWK10® demonstrou favorecer a melhor utilização 

de proteínas vegetais, promovendo maior oferta de substratos anabólicos ao músculo 

esquelético. 

 

Esses achados reforçam TWK10® como um aliado importante no otimizar a absorção de 

aminoácidos, especialmente em dietas baseadas em proteínas vegetais, além de apoiar 

estratégias de ganho de massa muscular, recuperação e desempenho físico. 
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